
OBJETIVO

Relatar um caso de Malattia Leventinese (ML) ou Distrofia Retiniana em Favo de Mel, enfatizando o

diagnóstico diferencial com a degeneração macular relacionada à idade (DMRI).

40º CONGRESSO DO HOSPITAL SÃO GERALDO
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MALATTIA LEVENTINESE: CONSIDERAÇÕES SOBRE UM RARO TIPO DE DEGENERAÇÃO MACULAR

RELATO DE CASO

Paciente do sexo feminino, 70 anos de idade, encaminhada ao serviço de referência por provável DMRI,

assintomática. Nega comorbidades, traumas ou cirurgias oculares. Ao exame oftalmológico: acuidade

visual (AV) corrigida 1,00 (ETDRS) em ambos os olhos (AO). Biomicroscopia sem alterações em AO.

Fundoscopia (FO): inúmeras drusas maculares grandes e intermediárias, coalescentes, além de

pequenas drusas extramaculares em AO, com aspecto em favo de mel. Tomografia de coerência óptica:

espessamento hiperreflectivo do complexo epitélio pigmentar da retina/membrana de Bruch, associado a

elevações localizadas em forma de cúpula, ambos preservando a retina neurossensorial. À

autofluorescência, observou-se hiperautofluorescência. Optado por acompanhamento semestral da

paciente.

CONCLUSÃO

A ML é uma rara degeneração macular autossômica dominante. Seu diagnóstico é clínico, através de FO

típica, com drusas maculares de irradiação peripapilar em aspecto de favo de mel. Classicamente, essas

alterações são observadas a partir da adolescência, bilaterais, hiperautofluorescentes e sem alteração

da AV. A DMRI, por sua vez, caracteriza-se pela formação de drusas em idades mais avançadas,

hipoautofluorescentes e, geralmente, com redução da AV. Conhecer as manifestações descritas é

fundamental para estabelecer o diagnóstico diferencial entre ML e outras doenças, incluindo a DMRI.
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Figuras 1 e 2: aspecto fundoscópico revela inúmeras drusas maculares grandes e

intermediárias, coalescentes, além de pequenas drusas extramaculares em AO, com aspecto

em favo de mel.
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